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A S S E M B L E I A  D A  R E P Ú B L I C A  

O Presidente 

 

 

 

Caro(a) Colega, 

 

 

Em meu nome e em nome da Assembleia da República, tenho a honra de convidar Representantes do Parlamento a 

que Vossa Excelência preside a participarem na Reunião da Conferência Interparlamentar para Acompanhamento da 

Política Externa e de Segurança Comum e Política Comum de Segurança e Defesa (CIP PESC-PCSD), que terá lugar 

nos próximos dias 3 e 4 de março de 2021, no âmbito da Dimensão Parlamentar da Presidência Portuguesa do Conselho 

da União Europeia. 

 

Tendo presente as fortes restrições que a situação pandémica continua a causar, que têm comportado sérias 

implicações no funcionamento das nossas Instituições, não teremos ainda oportunidade de acolher presencialmente a 

Delegação do Parlamento de Vossa Excelência. A Reunião da CIP PESC-PCSD decorrerá, assim, num modelo virtual, 

por videoconferência, embora com a mesma ambição que teria num modelo presencial. 

 

Muito agradecia que pudesse Vossa Excelência transmitir a carta de convite do Presidente da Delegação da Assembleia 

da República à CIP PESC/PCSD, e Presidente da Comissão de Defesa Nacional, Marcos Perestrello, aos Presidentes e 

Membros das Comissões competentes do Parlamento de Vossa Excelência. 

 

 

Com os protestos da mais elevada consideração, 

 

 

 

 

 

 

 

Eduardo Ferro Rodrigues 

 

Presidente da Assembleia da República 

 

 

 

Palácio de São Bento, 14 de janeiro de 2021 



                                      
 
 
  

 
 
 
Comissão Parlamentar de Defesa Nacional 
 
Assembleia da República 
Palácio de S. Bento - 1249-068 Lisboa – Portugal 
Telefone: + 351 213917035 
E-mail: 3CDN@ar.parlamento.pt 

 

Lisboa, 12 de janeiro de 2021 
 
Caros Colegas,  

 

Em nome do parlamento português, tenho o gosto de vos convidar a participar na Conferência 

Interparlamentar sobre Política Externa e de Segurança Comum/Política Comum de Segurança 

e Defesa (PESC/PCSD), que terá lugar nos dias 3 e 4 de março, integrada na Dimensão 

Parlamentar da Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia.  

As restrições à deslocação e presença de um número elevado de pessoas no mesmo espaço, 

ditadas pela pandemia, exigem a organização de um evento exclusivamente virtual, em que as 

intervenções terão lugar por videoconferência. 

Durante a Conferência, será debatida a cooperação entre a União Europeia e a Aliança Atlântica 

no contexto da Defesa da Europa, bem como as relações da União com o continente Africano. 

Haverá também lugar a uma troca de impressões com o Alto Representante da União para a 

Política Externa e de Segurança.  

Estou convencido de que a vossa participação neste Conferência contribuirá significativamente 

para a discussão destes temas de grande atualidade e para a qualidade do debate, fomentando 

a aproximação entre os representantes dos parlamentos dos Estados-membros e o Parlamento 

Europeu, num momento em que a crise sanitária impõe o distanciamento físico. 

Remetemos em anexo o projeto de programa da Conferência. O formulário de inscrição e 

algumas informações adicionais serão oportunamente remetidos às delegações. 

 

O Presidente da Comissão de Defesa Nacional da Assembleia da República 

 

 

Marcos Perestrello  

 

mailto:3CDN@ar.parlamento.pt


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto de Programa da Conferência Interparlamentar 

sobre a Política Externa e de Segurança Comum e a 

Política Comum de Segurança e Defesa 

3-4 de março de 2021, Lisboa 

Videoconferência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    

 
 

 

TODOS OS HORÁRIOS ESTÃO EXPRESSOS EM CET 

 

Quarta-feira | 3 de março de 2021 

14h00 - 14h30 

Reunião da Troika 

(à porta fechada – participação reservada apenas aos Membros da Troika) 

_________________ 

 

15.00 - 15.20  

Abertura da CIP PESC/PCSD  

Discurso de abertura de Eduardo Ferro Rodrigues, Presidente da Assembleia da República 

Intervenções de abertura de Marcos Perestrello, Deputado, Presidente da Comissão de Defesa 

Nacional e Chefe da Delegação Portuguesa à CIP PESC/PCSD 

Intervenções de abertura de David McAllister, Deputado ao Parlamento Europeu, Presidente da 

Comissão dos Assuntos Externos do Parlamento Europeu 

 

15.20 - 16.15           

Discurso de Jens Stoltenberg, Secretário-geral da NATO  

Presidida por: Eduardo Ferro Rodrigues, Presidente da Assembleia da República 

Moderação: David McAllister, Deputado ao Parlamento Europeu e Presidente da Comissão dos 

Assuntos Externos do Parlamento Europeu, e Marcos Perestrello, Deputado, Presidente da 

Comissão de Defesa Nacional e Chefe da Delegação Portuguesa à CIP PESC/PCSD  

 

16h15 - 17h45  

Sessão I: Defendendo a Europa: a cooperação entre a UE e a NATO e a Bússola Estratégica 

Presidida por: Marcos Perestrello, Deputado e Presidente da Comissão de Defesa Nacional, e 

Nathalie Loiseau, Deputada ao Parlamento Europeu e Presidente da Subcomissão de Segurança 

e Defesa do Parlamento Europeu 

 

Oradores principais: 

o João Gomes Cravinho, Ministro da Defesa Nacional de Portugal 

o Charles Fries, Secretário-Geral Adjunto do Serviço Europeu para a Ação Externa para a PCSD  

o Florence Gaub, Diretora-Adjunta do Instituto de Estudos de Segurança da União Europeia  

 

 

 

 

 

TODOS OS HORÁRIOS ESTÃO EXPRESSOS EM CET 



    

 
 

 

Quinta-feira | 4 de março de 2021 

 

9h30 - 11h00 

Sessão II: Debate com o Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a 

Política de Segurança 

Presidido por: David McAllister, Deputado ao Parlamento Europeu e Presidente da Comissão de 

Negócios Estrangeiros do Parlamento Europeu, e Sérgio Sousa Pinto, Deputado, Presidente da 

Comissão de Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas da Assembleia da República 

 

11.00 - 11.15          <<intervalo>> 

 

11h15 - 12h45  

Sessão III: Uma estratégia abrangente da UE para África  

Presidida por: Nathalie Loiseau, Deputada ao Parlamento Europeu e Presidente da Subcomissão 

de Segurança e Defesa do Parlamento Europeu, e Luís Capoulas Santos, Deputado, Presidente 

da Comissão de Assuntos Europeus da Assembleia República 

 

Oradores principais: 

o Jutta Urpilainen, Comissária para as Parcerias Internacionais 

o Francisco André, Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação de 

Portugal 

o Carlos Lopes, Alto Representante do Presidente da União Africana para as Parcerias com a 

União Europeia pós-2020 

o Rita Laranjinha, Directora-geral para África do Serviço de Acção Externa da União Europeia  

 

12h45 

Observações finais do Deputado ao Parlamento Europeu David McAllister e do Deputado 

Marcos Perestrello. 

  

No final da Conferência, os participantes são convidados a assistir ao “Poema Sinfónico Vitória - 

um Hino a Magalhães”, composto por Helder Bettencourt e interpretado pela Banda da Armada.  



 

 

 

 

 

 

 

Informações Técnicas 

 
Conferência Interparlamentar sobre a  

Política Externa e de Segurança Comum e a  
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Formato da reunião 

Em virtude das atuais restrições decorrentes da pandemia COVID-19, a Conferência 

Interparlamentar sobre a Política Externa e de Segurança Comum e a Política Comum de 

Segurança e Defesa realizar-se-á remotamente, por videoconferência. 

 

Inscrição 

As inscrições para as reuniões a realizar no âmbito da dimensão parlamentar da Presidência 

Portuguesa do Conselho da UE serão realizadas através de um sistema de inscrição online. 

Queira por favor inscrever-se através da hiperligação fornecida no e-mail que receberá com o 

convite para a reunião. 

 

Solicita-se a cada participante que se inscreva, através do formulário de inscrição online, até 24 

de fevereiro de 2021. 

 

Informação relativa à videoconferência  

 

   

       

 

A reunião será realizada com recurso à plataforma de videoconferência e interpretação remota 

Interactio. Para aceder à conferência não é necessária a instalação prévia de qualquer software. 

Utilize por favor a versão mais recente do Google Chrome ou Microsoft Edge para garantir a 

funcionalidade máxima de conexão. 

A qualidade técnica da videoconferência depende em grande medida dos dispositivos 

utilizados, bem como de uma ligação estável, por cabo, à Internet. Importa salientar que a 

interpretação adequada da sua intervenção dependerá destes dois fatores. 

 

Por conseguinte, solicitamos que aceda à videoconferência a partir de 
uma sala equipada com tecnologia adequada e ligação por cabo, por 
exemplo, no seu Parlamento. Caso tal não seja possível e deseje intervir, 
recomendamos veementemente que utilize auscultadores com 
microfone incorporado.  
Usar da palavra com recurso a outros dispositivos pode comprometer a 
transmissão e interpretação, claras e sem interferências, da sua 
intervenção. 

 

Para garantir que a ligação e os dispositivos de áudio e vídeo estão operacionais, quando aceder 

à plataforma Interactio deve permitir ao browser a utilização dos dispositivos de comunicação 

(microfone e câmara). Recomenda-se, também, a execução do teste de verificação de sistema 

providenciado ao aceder à plataforma Interactio. 
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Em caso de dificuldade de acesso à reunião sugere-se que o primeiro contacto técnico seja 

realizado junto do departamento de informática do seu Parlamento para verificação de 

questões relacionadas com a rede e com o PC. Se a dificuldade persistir, deverá usar os 

contactos técnicos da organização da Conferência indicados no final deste documento. 

A plataforma distingue os participantes ativos - com possibilidade de pedir a palavra e intervir 

na reunião -, dos espectadores - que acompanham a reunião, sem, porém, poder intervir. Os 

Deputados devem utilizar a ligação Participant. Os funcionários e outros convidados devem 

utilizar a ligação Viewer. 

Ao aceder à plataforma, assegure-se de que preenche o seu primeiro e último nome como 

figura na lista de participantes. Caso esteja no Parlamento e partilhe a ligação com outros 

membros da sua delegação, solicitamos que utilize um código de duas letras/abreviatura do país 

(em inglês) como primeiro nome e delegation como último nome (ex. PT delegation). 

No dia 1 de março de 2021, entre as 13h00 e as 16h00 (CET) – entre as 12h00 e as 15h00 

(hora de Lisboa) –, será organizado um teste de acesso e utilização da plataforma Interactio. 

Receberá as coordenadas de acesso a este teste por email. Este teste deve ser realizado nas 

condições que utilizará no dia da conferência (local, ligação à Internet, dispositivos utilizados, 

etc.). Poderá aceder ao teste em qualquer momento durante o intervalo horário acima 

mencionado. 

No dia da reunião aceda, por favor, à ligação da reunião 45 minutos antes do início dos 

trabalhos. Tal proporcionará tempo suficiente para resolver quaisquer problemas técnicos de 

última hora. 

Transmissão online da videoconferência  

A videoconferência será transmitida em direto em https://parleu2021.parlamento.pt e será 

posteriormente disponibilizada no canal de YouTube e no perfil de Facebook ParlEU2021. 

 

Línguas / Interpretação 

Durante a reunião será disponibilizada interpretação simultânea em inglês, francês e 

português. Para ouvir a interpretação na língua que prefere, clique no botão Audio Channel 

Selector.  

 

Informamos que, em formato de partilha de custos, é possível disponibilizar um número adicional 

de canais de interpretação Interactio, às delegações que desejem contratar os seus próprios 

intérpretes para apoio remoto. Queira por favor informar os organizadores da necessidade de 

canais de interpretação adicionais, o mais tardar até 18 de fevereiro de 2021. 

 

Pedidos de uso da palavra   

As restrições técnicas inerentes às reuniões por videoconferência dificultam a gestão de um 

número elevado de pedidos espontâneos para o uso da palavra durante a reunião. Por 

conseguinte, convidamo-lo(a) a realizar a sua pré-inscrição para usar da palavra, através do 

preenchimento do formulário de inscrição online (até 24 de fevereiro) ou pelo envio de um e-mail 

para cfspcsdp-parleu2021@ar.parlamento.pt (até 1 de março) com a seguinte informação: 

o O seu nome 

o O(s) ponto(s) da agenda nos quais gostaria de intervir 

o O idioma em que pretende intervir 

https://parleu2021.parlamento.pt/
mailto:cfspcsdp-parleu2021@ar.parlamento.pt
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Dependendo do número de pré-inscrições e a fim de encorajar o dinamismo dos debates, 

também poderá manifestar a sua intenção de intervir no início das intervenções dos oradores 

convidados, através do envio de uma mensagem no “Chat” da plataforma Interactio. Os pedidos 

de uso da palavra devem conter a seguinte informação: 

o O nome de quem deseja intervir 

o O seu Parlamento/Câmara 

o O código de duas letras/abreviatura do seu país 

o O idioma em que pretende intervir 

 (ex. Silva, Assembleia da República, PT, EN) 

Em princípio, os participantes poderão intervir pela ordem de chegada dos seus pedidos de 

intervenção. Com vista a fazer cumprir os horários previstos no programa da Conferência, não 

podemos garantir a satisfação de todos os pedidos de intervenção. 

 

Usar da palavra 

1. Quando for chamado a intervir, pressione o botão «RAISE HAND». 

2. Aguarde que o botão «SPEAK» pulse a cor azul. 

3. Pressione o botão «SPEAK», quando pulsar a cor azul, para ativar o microfone.  

4. O botão «SPEAK» ficará vermelho. Tal significa que está a transmitir EM DIRETO e 

poderá iniciar a sua intervenção.  

5. Pressione o botão «SPEAK» novamente após terminar a sua intervenção, para 

desativar o seu microfone. 

 

Documentos da conferência 

Os documentos da conferência são enviados por e-mail, encontrando-se também 
disponibilizados em: https://parleu2021.parlamento.pt e no sítio do IPEX  
 

Política de privacidade 
Ao inscrever-se como participante na conferência, concorda com a transferência do direito de 

utilização ilimitado e não exclusivo da sua intervenção e/ou das suas declarações, a par de 

quaisquer fotografias ou vídeos registados durante a Conferência, para a República Portuguesa, 

representada pelo Parlamento Português. O que inclui o direito transmissível a copiar, 

disseminar, enviar, reproduzir e publicar em qualquer formato, incluindo a sua utilização de forma 

editada. 

Contactos 

Email: cfspcsdp-parleu2021@ar.parlamento.pt 
Site: https://parleu2021.parlamento.pt 
 

Assistência técnica (tel. e WhatsApp): +351 910254167 / +351 910410323 
(Disponível 1 hora antes e durante a reunião)  

https://parleu2021.parlamento.pt/
https://secure.ipex.eu/IPEXL-WEB/conference/getconference.do?type=082dbcc5420d8f48014247cca6f04248
mailto:cfspcsdp-parleu2021@ar.parlamento.pt
https://parleu2021.parlamento.pt/
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NOTA DE ENQUADRAMENTO  

Defender a Europa: Cooperação UE-NATO e Orientações Estratégicas 
 

 

Apesar de tanto a UE como a NATO terem nascido no rescaldo da Segunda Guerra 

Mundial e da existência de 21 Estados membros em comum, as relações entre as duas 

organizações só foram institucionalizadas no início dos anos 2000, com base nas 

medidas tomadas durante a década de 1990 para promover uma maior 

responsabilidade europeia em matéria de defesa, no âmbito da cooperação existente 

entre a NATO e a União da Europa Ocidental (UEO). A extinção da UEO transferiu para 

a UE as questões de defesa previamente atribuídas à referida organização. No entanto, 

nunca se deu uma resposta completa à questão de uma verdadeira repartição de 

encargos entre as duas organizações e entre os dois lados do Atlântico. 

A Declaração NATO-UE de 2002 sobre uma Política Europeia de Segurança e Defesa 

(PESD) reafirmou o acesso garantido da UE às capacidades de planeamento da NATO 

para as operações militares próprias da UE. Em 2003, os acordos de “Berlim Plus" 

estabeleceram as bases para o apoio da Aliança às operações lideradas pela UE, nas 

quais nem todos os Estados-Membros da NATO estão envolvidos. 

Em 2010, na Cimeira da NATO de Lisboa, os aliados sublinharam a sua determinação 

em melhorar a parceria estratégica NATO-UE. O Conceito Estratégico de 2010 

comprometeu a Aliança a trabalhar mais estreitamente com outras organizações 

internacionais para prevenir crises, gerir conflitos e estabilizar situações pós-conflito. 

A partir desse momento, estruturou-se o conceito de repartição transatlântica de 

encargos (burden sharing) e, atualmente, a UE considera a cooperação UE-NATO um 

pilar integrante do trabalho da UE, que visa o reforço da segurança e a defesa europeias, 

no âmbito da implementação da Estratégia Global da UE. 

A exigência dos Estados Unidos de que a Europa assuma uma maior responsabilidade 

pela segurança europeia e internacional e aumente  as suas capacidades militares 

conduziu ao compromisso de 2 % assumido na Cimeira da NATO de 2014, no País de 

Gales. Um compromisso em consonância com o de Javier Solana, em fevereiro de 2006, 

quando convidou os Ministros da Defesa da UE a gastarem mais, a gastarem melhor e 

a gastarem mais em conjunto. 

https://www.nato.int/cps/en/natolive/official_texts_19544.htm
https://www.europarl.europa.eu/meetdocs/2004_2009/documents/dv/berlinplus_/berlinplus_en.pdf
https://www.nato.int/cps/en/natohq/topics_67814.htm
https://eeas.europa.eu/sites/eeas/files/eu_nato_factshee_november-2020-v2.pdf
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/75577/strengthening-eu-security-and-defence_en
https://eeas.europa.eu/topics/eu-global-strategy_en
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Em Varsóvia, em julho de 2016, as duas organizações delinearam áreas de cooperação 

reforçada, tendo em conta os desafios comuns a Leste e a Sul, nomeadamente a luta 

contra ameaças híbridas, o reforço da resiliência, o desenvolvimento das capacidades 

de defesa, a ciberdefesa, a segurança e exercícios marítimos. No seguimento do que 

precede, em dezembro de 2016, os ministros dos negócios estrangeiros da NATO 

aprovaram uma declaração à qual foram anexadas 42 medidas comuns para prosseguir 

a cooperação NATO-UE. Em dezembro de 2017, foram acordadas 32 medidas 

adicionais, antes de um novo acordo conjunto, em 10 de julho de 2018, centrado em 

progressos rápidos nos domínios da mobilidade militar, da luta contra o terrorismo e do 

reforço da resiliência aos riscos químicos, biológicos, radiológicos e nucleares, bem 

como na promoção da agenda sobre mulheres, paz e segurança. 

O desenvolvimento das capacidades de defesa europeias, assegurando 

simultaneamente a coerência e a complementaridade e evitando duplicações 

desnecessárias, é fundamental nos esforços conjuntos para tornar a zona euro-atlântica 

mais segura. O quarto relatório de progresso sobre a implementação do conjunto 

comum de propostas aprovadas pela NATO e pela EU, e o último até à data, foi 

publicado em 17 de junho de 2019. 

A UE demorou algum tempo a ponderar levar a sério a responsabilidade pela sua própria 

segurança e defesa, e mais cinco anos depois de Varsóvia para começar a definir o seu 

significado em termos de orientações estratégicas. Foi criada uma “Bussola Estratégica” 

para fornecer essas orientações até 2022, identificar as ameaças e os desafios que a 

UE enfrenta e dar respostas sobre a forma de os combater. A Bussola Estratégica deve 

explicar de que forma a União irá proteger os seus cidadãos, aumentar a sua autonomia 

estratégica e tornar-se um parceiro global mais forte. 

Além disso, a Bussola Estratégica deve definir o tipo de ator em matéria de segurança 

e defesa que a UE pretende ser, a fim de responder à questão sobre a validade do 

preâmbulo do Tratado de Lisboa relativo à defesa continua a ser válido: se os europeus 

continuam «RESOLVIDOS a executar uma política externa e de segurança que inclua 

a definição gradual de uma política de defesa comum que poderá conduzir a uma defesa 

comum, de acordo com as disposições do artigo 42.º, fortalecendo assim a identidade 

europeia e a sua independência, em ordem a promover a paz, a segurança e o 

progresso na Europa e no mundo». 

https://www.nato.int/nato_static_fl2014/assets/pdf/pdf_2016_07/20160630_1607-factsheet-nato-eu-en.pdf
https://www.nato.int/nato_static_fl2014/assets/pdf/pdf_2016_07/20160630_1607-factsheet-nato-eu-en.pdf
https://www.nato.int/cps/en/natohq/official_texts_138829.htm
https://www.nato.int/cps/en/natohq/official_texts_138829.htm
https://www.consilium.europa.eu/media/31947/st14802en17.pdf
https://www.consilium.europa.eu/media/31947/st14802en17.pdf
https://www.consilium.europa.eu/media/36096/nato_eu_final_eng.pdf
https://www.nato.int/nato_static_fl2014/assets/pdf/pdf_2019_06/190617-4th-Joint-progress-report-EU-NATO-eng.pdf
https://dgap.org/sites/default/files/article_pdfs/dgap-report-2020-13-en.pdf
https://dgap.org/sites/default/files/article_pdfs/dgap-report-2020-13-en.pdf
https://www.europenowjournal.org/2017/09/05/the-eu-as-a-security-actor-the-state-of-the-play/
https://www.europenowjournal.org/2017/09/05/the-eu-as-a-security-actor-the-state-of-the-play/
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A cooperação estreita entre a UE e a NATO é um elemento importante para o 

desenvolvimento de uma «abordagem abrangente» internacional à gestão de crises e 

às operações, o que requer meios militares e civis. 

Com efeito, a Bussola Estratégica deve fornecer respostas num domínio de intervenção 

no qual, por vezes, até fazer as perguntas certas exige, pelo menos, tanta coragem 

política como responder-lhes. No entanto, as respostas são necessárias e urgentes. Os 

gastos com a Defesa estão a aumentar, sem uma resposta clara e coletiva sobre o seu 

propósito. Enquanto não se obtiverem essas respostas, a despesa não é 

necessariamente melhor só por ser maior. Deve ficar claro que investir mais, melhor e 

em conjunto na Segurança e Defesa da Europa constitui a expressão máxima da 

solidariedade e da coesão, o vínculo que mantém os membros unidos, na União e na 

Aliança. 

Espera-se um primeiro projeto de texto da Bussola Estratégica até novembro, que 

deverá refletir as ameaças e desafios que a UE enfrenta, bem como aquilo que a UE 

tem de fazer, à luz das ameaças e dos desafios identificados, nos domínios da gestão 

de crises e da resiliência, a fim de reforçar a sua capacidade para agir de forma 

autónoma quando e onde necessário. 

Pontos de debate: 

• De que forma estão os parlamentos envolvidos no trabalho da Bússola 

Estratégicas? Como se poderia estruturar uma abordagem interparlamentar a 

nível da UE e seria isso desejável? 

• O Tratado de Lisboa exige que a PCSD seja compatível com a Política de 

Segurança e Defesa da NATO. Será essa compatibilidade necessária e como 

poderia ser melhorada para além dos acordos de “Berlim Plus” no que diz 

respeito à política de desenvolvimento de capacidades e armamento? 

• Foram regularmente apresentadas propostas para um pilar europeu, ou da EU, 

na NATO. Como deveria ser esse pilar? O que exigiria? Poderá esta ser uma 

abordagem realista a seguir? Porquê? 

• O artigo 42.º, n.º 7, do TUE prevê uma cláusula de assistência mútua em caso 

de ataque armado, com duas ressalvas, uma relativa ao caráter específico da 

política de Segurança e Defesa de determinados Estados-Membros e outra 

relativa aos compromissos assumidos no âmbito da NATO. Tendo em conta os 

https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/BRIE/2020/659269/EPRS_BRI(2020)659269_EN.pdf
https://epthinktank.eu/2021/01/29/economic-and-budgetary-outlook-for-the-european-union-2021/heading-5-security-and-defence/
https://eeas.europa.eu/sites/eeas/files/towards_a_strategic_compass_20_november.pdf
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âmbitos geográficos e políticos da UE e da NATO, é difícil conceber conflitos que 

não afetem simultaneamente membros de ambas as organizações, ou conflitos 

nos quais ambas as organizações não partilhem o mesmo interesse em 

preservar a liberdade, a paz, a segurança e a estabilidade no espaço 

euro-atlântico e na sua vizinhança. Deveria responder-se a esta questão a nível 

político? Como se poderia organizar um diálogo entre os legisladores? 

• O Preâmbulo do Tratado de Lisboa declara que os Estados-Membros estão 

«RESOLVIDOS a executar uma política externa e de segurança que inclua a 

definição gradual de uma política de defesa comum que poderá conduzir a uma 

defesa comum, de acordo com as disposições do artigo 42.º, fortalecendo assim 

a identidade europeia e a sua independência, com vista a promover a paz, a 

segurança e o progresso na Europa e no mundo». Deveria este nível de ambição 

ser revisto e, por exemplo, deveria esta questão ser abordada pela Conferência 

sobre o Futuro da Europa? 
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NOTA DE ENQUADRAMENTO  

Debate com Josep Borrell i Fontelles, Alto Representante da União para os 

Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança 

 

À medida que a Europa inicia a sua recuperação da presente crise sanitária, diferentes 

questões de política externa que temporariamente ficaram longe dos holofotes 

começam a ressurgir. A Presidência Portuguesa do Conselho da UE inicia-se num 

momento de particular instabilidade na periferia da União, estando pendentes diversas 

decisões sobre matérias relacionadas com Segurança e Defesa. 

A pandemia de COVID-19 reforçou a necessidade de uma política externa e de 

segurança mais forte, mais autónoma, mais unida e assertiva, a fim de reforçar a 

liderança da União na esfera internacional. Tanto o Parlamento Europeu, no seu 

relatório anual sobre a execução da Política Comum de Segurança e Defesa, como o 

AR/VP abordaram este tema, sublinhando a necessidade de intensificar os esforços da 

UE para ser mais autónoma do ponto de vista estratégico, reforçando simultaneamente 

a cooperação com os aliados. 

Como afirmou recentemente o AR/VP, o multilateralismo «[d]efine normas comuns e 

confere estabilidade às relações internacionais». Ao aumentar a cooperação com países 

terceiros, com base na confiança e no benefício mútuo, bem como ao criar alianças com 

outras democracias, a Europa pode diversificar a sua base de parceiros, acrescentando 

simultaneamente novas partes interessadas a causas comuns. 

De Donetsk a Minsk, a Kastellorizo e ao Sul do Mediterrâneo, a proliferação de disputas 

e conflitos latentes na vizinhança mais próxima da UE corre o risco de tornar-se uma 

preocupação permanente e endémica. A UE deve intensificar a sua ação em matéria de 

mediação e resolução de conflitos, promovendo simultaneamente soluções baseadas 

nas normas e nos princípios do direito internacional. A utilização do conjunto de 

instrumentos de política externa da UE deve ser adaptada em reconhecimento das 

idiossincrasias e do contexto único de cada conflito. 

 

 

 

https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2019-0052_PT.html
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/89630/node/89630_pt
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Os parceiros da UE nos Balcãs Ocidentais, bem como os países da vizinhança oriental 

e meridional são cruciais para reforçar a estabilidade. Ao assumir a responsabilidade 

estratégica de promover a segurança, a paz e a prosperidade em toda a região, a UE 

pode contribuir para promover o desenvolvimento e a resiliência democrática dos países 

vizinhos e, por conseguinte, manter o seu compromisso para com o alargamento 

enquanto política transformadora fundamental. 

A nova realidade COVID também aumentou a importância da relação da UE com África. 

A proposta da Comissão para uma nova estratégia abrangente para África espera 

aprofundar a cooperação existente com base em interesses e valores comuns, a fim de 

permitir a ambas as partes alcançar objetivos comuns e enfrentar desafios globais. Num 

relatório recente, o Parlamento Europeu apelou a uma maior coordenação das 

estratégias humanitárias, de desenvolvimento e de segurança na região do Sahel, onde 

a UE investiu fortemente e onde estão atualmente ativas seis missões da PCSD. 

Com a conclusão do Brexit, o debate público centrou-se sobretudo nas implicações 

económicas. A cooperação em matéria de política externa e de segurança poderá ser o 

próximo grande desafio das futuras relações entre a UE e o Reino Unido. A proposta 

inicial da UE relativa a um quadro de cooperação estruturado e juridicamente vinculativo 

foi rejeitada, indicando que o Reino Unido poderá procurar dar prioridade às relações 

bilaterais no que se refere a estas e outras questões. 

As relações UE-Rússia continuam a ser um desafio sério em questões fundamentais 

como a Síria, a Líbia, o Nagorno-Karabakh, a Bielorrússia e a Ucrânia. O AR/VP 

considera que Moscovo está a «desligar-se progressivamente da Europa e considera 

os valores democráticos como uma ameaça existencial». A questão é apresentada para 

debate no próximo Conselho Europeu. 

A tomada de posse de uma nova administração em Washington constitui uma 

oportunidade para reforçar a relação transatlântica. À medida que a Europa se esforça 

por uma maior autonomia estratégica, os EUA continuam a ser um parceiro eficaz, que 

está novamente disposto a colocar a diplomacia no centro da sua política externa e a 

envolver-se com a comunidade internacional em geral, tal como demonstrado pelas 

recentes decisões de voltar a aderir ao Acordo de Paris e à Organização Mundial da 

Saúde. O AR/VP saudou a administração de Biden, esperando renovar a parceria 

estratégica UE-EUA a fim de enfrentar conjuntamente desafios globais prementes, em 

especial o acordo nuclear com o Irão, a Rússia, o Sul do Mediterrâneo, o Médio Oriente 

e o Golfo Pérsico. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN-PT/TXT/?from=FR&uri=CELEX%3A52020JC0004
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2020-0129_PT.html
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A Conferência Interparlamentar sobre a PESC/PCSD continua a ser o único fórum no 

qual os representantes das Comissões dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional 

de todos os Estados-Membros da UE e dos países candidatos, bem como o Parlamento 

Europeu, podem dirigir-se conjuntamente ao AR/VP. A UE tem de olhar para dentro, 

para compreender que lições podem ser retiradas da resposta comum à crise decorrente 

da COVID-19, e para fora, a fim de responder às novas dinâmicas de poder que definem 

o atual sistema internacional. 
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NOTA DE ENQUADRAMENTO  

Uma Estratégia Global da UE com África 

 

 

As relações UE-África são desenvolvidas no âmbito de acordos, designadamente o 

Acordo de Cotonu e a Estratégia Conjunta África – UE, tendo o Conselho Europeu 

adotado três estratégias regionais para o Corno de África, o Golfo da Guiné e o Sahel, 

bem como no quadro de diálogos formais a vários níveis, nomeadamente através de 

cimeiras UE-África, reuniões a nível ministerial e reuniões entre a Comissão Europeia e 

a União Africana. 

 

O Acordo de Cotonu é o quadro geral em que se inscrevem as relações da UE com os 

países de África, das Caraíbas e do Pacífico (ACP), tem por objetivo a erradicação da 

pobreza e o desenvolvimento sustentável e inclusivo dos países ACP na economia 

mundial, assente em três pilares: cooperação para o desenvolvimento, cooperação 

económica e comercial e uma vertente política. A aplicação deste Acordo foi prorrogada 

até dezembro de 2020, tendo o Conselho adotado o mandato para a negociação do 

futuro acordo entre a UE e os países ACP, abrangendo domínios prioritários como a 

democracia e os direitos humanos, o crescimento económico e o investimento, as 

alterações climáticas, a erradicação da pobreza, a paz e a segurança e a migração e a 

mobilidade.    

 

A Estratégia Conjunta África – UE, adotada em 2007 enquanto canal formal para as 

relações da UE com os países africanos, é executada por meio de planos de ação 

periódicos. Em março de 2020, a comunicação conjunta “Rumo a uma estratégia 

abrangente para África”, aproveitando a dinâmica crescente e o aprofundamento da 

cooperação baseada em interesses e valores partilhados, propõe trabalhar em cinco 

domínios: uma parceria para a transição ecológica e o acesso à energia; uma parceria 

para a transformação digital; uma parceria para o crescimento sustentável e o emprego; 

uma parceria para a paz, a segurança e governação; e uma parceria para a migração e 

a mobilidade.  

 

 

https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-africa/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/cotonou-agreement/
https://africa-eu-partnership.org/sites/default/files/documents/eas2007_joint_strategy_en.pdf
https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST%2016858%202011%20INIT/PT/pdf
https://www.consilium.europa.eu/media/28734/141582.pdf
https://eeas.europa.eu/regions/africa/4094/sahel-region_en
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/cotonou-agreement/
https://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/development/economic-partnerships/index_en.htm
https://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/development/economic-partnerships/index_en.htm
https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-8094-2018-ADD-1/en/pdf
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_20_248
http://www.acp.int/sites/acpsec.waw.be/files/acpdoc/public-documents/ACP0001118_%20ACP_Negotiating_Mandate_EN.pdf
https://africa-eu-partnership.org/sites/default/files/documents/eas2007_joint_strategy_en.pdf
https://secure.ipex.eu/IPEXL-WEB/dossier/document/JOIN20200004.do
https://secure.ipex.eu/IPEXL-WEB/dossier/document/JOIN20200004.do
https://africa-eu-partnership.org/en
https://africa-eu-partnership.org/en/stay-informed/news/africa-europe-alliance-boosting-sustainable-energy-investments-africa
https://africa-eu-partnership.org/en/stay-informed/news/eu-mobilises-eu825-million-strengthen-cooperation-africa-digital-and-space
https://africa-eu-partnership.org/en/stay-informed/news/africa-europe-alliance-four-new-financial-guarantees-under-eu-external-investment
https://africa-eu-partnership.org/en/strategic-priority-areas/strengthening-resilience-peace-security-and-governance
https://africa-eu-partnership.org/en/strategic-priority-areas/migration-and-mobility
https://africa-eu-partnership.org/en/strategic-priority-areas/migration-and-mobility
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No âmbito da Defesa, em 2016, foi lançada “A Estratégia Global para a Política Externa 

e de segurança na União” que identifica cinco prioridades para a política externa da UE: 

a segurança da União; a resiliência estatal e da sociedade a leste e a sul da UE; o 

desenvolvimento de uma abordagem integrada em relação aos conflitos; ordens 

regionais de cooperação; e a governação mundial para o século XXI. A fim de 

concretizar, em termos operacionais, a visão definida na Estratégia relativamente às 

questões de segurança e defesa, foi apresentado, em 2016, um plano de execução da 

Política Comum de Segurança e Defesa (PCSD) que identifica três conjuntos de 

prioridades: dar resposta aos conflitos e crises externas, desenvolver as capacidades 

dos parceiros e proteger a União e os seus cidadãos. O Plano formula 13 propostas 

para a segurança e defesa, que compreendem a análise anual coordenada da defesa 

(AACD), o reforço das capacidades de resposta rápida da UE e uma nova cooperação 

estruturada permanente (CEP) única para os Estados-Membros que desejem assumir 

maiores compromissos em matéria de defesa e de segurança. A Cooperação 

Estruturada Permanente (CEP) é um formato de integração aprofundado em projetos 

de defesa, com base no Tratado, estabelecido em 2017, e no qual participam 25 

Estados-Membros.  

 

A Presidente da Comissão Europeia, Úrsula von der Leyen, estabeleceu como umas 

das seis prioridades da Comissão para 2019-2024, Uma Europa mais forte no mundo, 

visando reforçar uma liderança mundial responsável, através da defesa do 

multilateralismo e uma ordem mundial assente em regras.  

 

No 10.º encontro entre a Comissão Europeia e a Comissão da União Africana1, realizado 

a 27 de fevereiro de 2020 em Adis Abeba, Etiópia, foi debatida a futura cooperação nos 

cinco domínios fundamentais constantes da comunicação conjunta intitulada “Rumo a 

uma estratégia abrangente para África”, com base nos compromissos assumidos na 5.ª 

Cimeira União Africana-União Europeia, bem como nos progressos alcançados desde 

então, nomeadamente com o lançamento da Aliança África – Europa para Investimentos 

e Empregos Sustentáveis e a conclusão do Memorando de Entendimento UA-UE de 

2018 sobre a paz, segurança e a governação que contribuiu para aprofundar a 

cooperação nos domínios acima mencionados. A Comunicação propõe, assim, que a 

UE desenvolva a sua parceria com África no âmbito das seguintes ações: 

                                                
1 A reunião estava prevista para o dia 9 de dezembro de 2020, via videoconferência, mas foi adiada sem 
previsão de nova data. 

https://eeas.europa.eu/topics/eu-global-strategy/49323_en
https://eeas.europa.eu/topics/eu-global-strategy/49323_en
https://eeas.europa.eu/sites/eeas/files/eugs_implementation_plan_st14392.en16_0.pdf
https://eeas.europa.eu/sites/eeas/files/eugs_implementation_plan_st14392.en16_0.pdf
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2019/11/12/defence-cooperation-council-launches-13-new-pesco-projects/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/defence-security/
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-Homepage/34226/permanent-structured-cooperation-pesco-factsheet_en#_ftn1
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-Homepage/34226/permanent-structured-cooperation-pesco-factsheet_en#_ftn1
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2018/03/06/defence-cooperation-council-adopts-an-implementation-roadmap-for-the-permanent-structured-cooperation-pesco/
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2018/03/06/defence-cooperation-council-adopts-an-implementation-roadmap-for-the-permanent-structured-cooperation-pesco/
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024_pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/stronger-europe-world_pt
https://ec.europa.eu/international-partnerships/news/10th-european-union-african-union-commission-commission-meeting_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_373
https://secure.ipex.eu/IPEXL-WEB/dossier/document/JOIN20200004.do
https://secure.ipex.eu/IPEXL-WEB/dossier/document/JOIN20200004.do
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/international-summit/2017/11/29-30/
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/international-summit/2017/11/29-30/
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_18_6313
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_18_6313
https://www.politico.eu/article/eu-au-videoconference-postponed-over-agenda-issues/
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 Maximizar os benefícios da transição ecológica e minimizar as ameaças para o 

ambiente, em plena conformidade com o Acordo de Paris; 

 Impulsionar a transformação digital do continente; 

 Aumentar substancialmente os investimentos sustentáveis em termos 

ambientais, sociais e financeiros que sejam resilientes perante os efeitos das 

alterações climáticas; promover oportunidades de investimento intensificando o 

recurso a mecanismos de financiamento inovadores e fomentar a integração 

económica regional e continental, nomeadamente através do acordo que cria 

uma Zona de Comércio Livre Continental Africana; 

 Atrair investidores, apoiando os Estados africanos na adoção de políticas e 

reformas regulamentares que melhorem o enquadramento empresarial e o clima 

de investimento, incluindo condições de concorrência equitativas para as 

empresas; 

 Melhorar rapidamente a aprendizagem, os conhecimentos e as competências, 

as capacidades de investigação e inovação, especialmente para as mulheres e 

os jovens, proteger e melhorar os direitos sociais e erradicar o trabalho infantil; 

 Adaptar e aprofundar o apoio da UE aos esforços de paz africanos através de 

uma forma de cooperação mais estruturada e estratégica, com especial 

destaque para as regiões mais vulneráveis; 

 Integrar a boa governação, a democracia, os direitos humanos, o Estado de 

direito e a igualdade de género na ação e na cooperação; 

 Garantir a resiliência mediante a ligação entre intervenções de caráter 

humanitário e em matéria de desenvolvimento, paz e segurança em todas as 

fases do ciclo dos conflitos e das crises; 

 Assegurar parcerias equilibradas, coerentes e abrangentes em matéria de 

migração e mobilidade; 

 Reforçar a ordem internacional assente em regras e o sistema multilateral, com 

as Nações Unidas numa posição central. 
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A próxima Cimeira UE-UA1, prevista para 2021, foi identificada como um momento 

crucial para renovar uma abordagem estratégica abrangente, nomeadamente para 

definir prioridades conjuntas para o seu futuro comum. 

 

O Conselho da UE aprovou, no dia 30 de junho, Conclusões sobre África, onde se 

reafirmou a relevância de uma parceria UE-África mais forte, realçando que uma África 

próspera, pacífica e resiliente é um objetivo crucial da política externa da UE, a qual se 

deve centrar no multilateralismo, na paz, na segurança e estabilidade, no 

desenvolvimento sustentável e inclusivo, e no crescimento económico sustentável. Além 

disso, o Parlamento Europeu aprovou, em setembro de 2020, uma resolução apelando 

a uma relação UE-África baseada na solidariedade e no respeito mútuo, com um forte 

investimento da UE na prevenção de conflitos (e.g. no Sahel) e instando à rápida adoção 

do Mecanismo Europeu de Apoio à Paz.  

 

No âmbito da política comum de segurança e defesa (PCSD), a UE lançou várias 

missões e operações militares e civis em África, nomeadamente na República Centro-

Africana, na Líbia, Mali, Níger e Somália. 

 

A 28 de janeiro, o Ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, procedeu à 

apresentação das prioridades da Presidência Portuguesa do Conselho da UE, tendo 

informado a Subcomissão da Segurança e da Defesa que a presidência portuguesa 

pretende continuar a promover a autonomia estratégica da UE e a trabalhar no 

desenvolvimento das Orientações Estratégicas Europeias comuns, com destaque 

especial às relações da UE com África, à segurança marítima em áreas chave como o 

Golfo da Guiné e o Atlântico, às relações transatlânticas, à mobilidade militar e à 

cibersegurança, bem como a operacionalização do Fundo de Defesa Europeu. 

 

A pandemia de COVID-19 demonstrou a interdependência dos dois continentes perante 

um desafio mundial que requer soluções mundiais, tendo a UE elaborado planos para 

apoiar os esforços dos países parceiros na luta contra a pandemia, designadamente 

através  do pacote de resposta mundial "Equipa Europa" de quase 36 mil milhões de 

euros. 

 

                                                
1 A Cimeira estava prevista para outubro de 2020, mas foi adiada para 2021, ainda sem previsão de data. 

https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2020/06/30/on-the-path-to-a-deeper-and-stronger-partnership-living-up-to-the-european-and-african-aspirations-council-adopts-conclusions-on-africa/
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2020/06/30/on-the-path-to-a-deeper-and-stronger-partnership-living-up-to-the-european-and-african-aspirations-council-adopts-conclusions-on-africa/
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/press-room/20200911IPR86914/sahel-west-africa-and-the-horn-of-africa-a-new-eu-approach-is-necessary
https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/BRIE/2020/652050/EPRS_BRI(2020)652050_EN.pdf
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2020/12/18/council-reaches-a-political-agreement-on-the-european-peace-facility/
https://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/159/politica-comum-de-seguranca-e-defesa
https://eeas.europa.eu/topics/military-and-civilian-missions-and-operations/430/military-and-civilian-missions-and-operations_en
https://www.2021portugal.eu/pt/programa/prioridades/
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/press-room/20210122IPR96228/presidencia-portuguesa-expoe-as-suas-prioridades-nas-comissoes-parlamentares
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/89865/why-european-strategic-autonomy-matters_en
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/strategic-guidelines-jha/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-africa/
https://eeas.europa.eu/generic-warning-system-taxonomy/404_en/432/Maritime%20Security
https://www.consilium.europa.eu/media/28734/141582.pdf
https://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/174/relacoes-transatlanticas-os-eua-e-o-canada
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_17_4385
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/cybersecurity/
https://ec.europa.eu/growth/sectors/defence/european-defence-fund_pt
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/76452/coronav%C3%ADrus-not%C3%ADcias-sobre-atua%C3%A7%C3%A3o-da-ue-apoio-da-teameurope-desinforma%C3%A7%C3%A3o-repatria%C3%A7%C3%A3o-e_pt_pt
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Questões: 

 De que outras formas se pode promover a cooperação entre a EU e os países 

africanos? Através da intensificação de diálogos setoriais, da promoção de 

acordos comerciais, de segurança e defesa e qual o papel da cooperação 

interparlamentar?  

 Em que áreas se pode desenvolver e/ou aprofundar a cooperação entre a UE e 

os países africanos? 

 Qual o futuro da Parceria UE – África? Quais são os novos desafios para a 

parceria? 
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Interparliamentary Conference for 

the Common Foreign and Security Policy (CFSP) 

and the Common Security and Defence Policy (CSDP) 
Senate of the Republic, 5 - 7 November 2014 

 

 

RULES OF PROCEDURE OF THE INTER-PARLIAMENTARY CONFERENCE  
FOR THE COMMON FOREIGN AND SECURITY POLICY AND THE 
COMMON SECURITY AND DEFENCE POLICY  

PREAMBLE 

The Inter-Parliamentary Conference for the Common Foreign and Security Policy (CFSP) and the Common 
Security and Defence Policy (CSDP), hereinafter referred to as the “Inter-Parliamentary Conference (IPC-
CFSP/CSDP”, 

In accordance with Protocol 1 of the Lisbon Treaty on the role of national parliaments in the European 
Union, 

In accordance with the decisions of the Conference of Speakers of the European Union (EU) Parliaments, 
at its meetings in Brussels, on 4-5 April 2011 and in Warsaw, on 20-21 April 2012, establishing an Inter-
Parliamentary Conference for the Common Foreign and Security Policy (CFSP) and the Common Security 
and Defence Policy (CSDP), 

Endorsing the recommendations of the Conference of Speakers meeting in Warsaw in April 2012 that the 
Conference of Speakers should conduct a review of arrangements for the Inter-Parliamentary Conference 
two years after its first meeting, 

The Inter-Parliamentary Conference is established in the spirit of the strengthened role of national 
Parliaments of the EU Member States, hereinafter referred to as “national Parliaments” and the 
European Parliament, by virtue of the Treaty of Lisbon, more particularly in the context of 
interparliamentary cooperation, as per Protocol (1) on the Role of National Parliaments in the EU. 

The Inter-Parliamentary Conference is part of the activities of the parliamentary dimension of the 
Presidency of the Council of the EU, undertaken by the national Parliament of the EU Member State 
holding the Presidency of the Council of the EU, hereinafter referred to as the “Presidency Parliament” 
and the “Presidency Member State”, respectively. 

Adopted the present rules of procedure at its first meeting, in Cyprus, on 9-10 September 2012. 
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ARTICLE 1 – AIMS 

1.1. The Inter-Parliamentary Conference shall provide a framework for the exchange of information and 
best practices in the area of CFSP and CSDP, to enable national Parliaments and the European 
Parliament to be fully informed when carrying out their respective roles in this policy area. 

1.2. The Inter-Parliamentary Conference shall debate matters of Common Foreign and Security 
Policy, including Common Security and Defence Policy. 

1.3 The Inter-Parliamentary Conference shall replace the Conference of Foreign Affairs Committee 
Chairpersons (COFACC) and the Conference of Defence Affairs Committee Chairpersons 
(CODACC).Taking into account these matters dealt with by the Conference, Parliaments shall freely 
and autonomously decide on the composition of their delegations. 

1.4 The Inter-Parliamentary Conference may in accordance with the procedures laid down in article 7. 
adopt conclusions on matters related to the CFSP and CSDP of the EU. The conclusions do not bind 
national Parliaments or the European Parliament or prejudge their positions. 

ARTICLE 2 – COMPOSITION 

2.1. Members 

a) The Inter-Parliamentary Conference is composed of delegations of the national Parliaments of the 
EU Members States and the European Parliament. National Parliaments are represented by six (6) 
Members of Parliament each. In case of a national Parliament consisting of two Chambers, the 
number of Members of its delegations shall be allocated according to their internal agreement. 

b) The European Parliament shall be represented by sixteen (16) Members of the European 
Parliament. 

2.2. Observers 

a) National Parliaments of an EU candidate country and each of the European member countries of 
NATO, excluding those covered by article 2.1., can be represented by a delegation of four (4) 
observers each. 

2.3. The High Representative, special guests and specialists 

a) The High Representative for Foreign Affairs and Security Policy of the European Union shall be 
invited to the meetings of the Inter-Parliamentary Conference to set out and discuss the priorities 
and strategies of the EU in the area of CFSP and CSDP. 
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2.4. Public access to meetings 

Meetings of the Inter-Parliamentary Conference shall be public, unless otherwise determined. 

ARTICLE 3 - ROLE OF THE PRESIDENCY AND ORGANISATION 

 
3.1. The Inter-Parliamentary Conference shall convene once every six months in the country of the 
Presidency Parliament or in the European Parliament in Brussels. The Presidency Parliament  shall decide 
on this matter. Extraordinary meetings shall be held when deemed necessary or urgent. 

3.2. The Inter-Parliamentary Conference shall be presided over by the Presidency Parliament, in close 
cooperation with the European Parliament. 

 
3.3. At the beginning of each session, the Presidency Parliament shall set the timetable for the session, 

the order of interventions and the length of speeches which, in any case, may not exceed three (3) 
minutes each. 

ARTICLE 4 - DOCUMENTATION OF THE MEETINGS 

4.1. Agenda 
a) The agenda of each meeting shall include matters relating to CFSP and CSDP, in line with the scope 

and role of the Inter-Parliamentary Conference. 

b) A draft agenda shall be communicated to all Parliaments no later than eight (8) weeks prior to each 
meeting. 

4.2. Other documents 
Prior to each meeting, delegations may send any documents relating to items of the agenda to the 
Secretariat of the Presidency Parliament. The Presidency Parliament may also draw up discussion 
documents for the Inter-Parliamentary Conference. 

ARTICLE 5 - LANGUAGES 

5.1. The working languages of the Inter-Parliamentary Conference shall be English and French. 
Simultaneous interpretation from and into these languages, as well as from and into the language 
of the Presidency Member State, shall be provided by the host parliament. 

5.2. Simultaneous interpretation into additional languages may be provided if technically possible and its 
costs will be borne by the relevant national delegation. 

5.3. Documents of the Inter-Parliamentary Conference shall be communicated to national Parliaments 
and the European Parliament in English and French. 
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ARTICLE 6 - THE SECRETARIAT 

6.1. The Inter-Parliamentary Conference Secretariat shall be provided by the Presidency Parliament, in 
close cooperation with the European Parliament and with the previous and next Presidency 
Parliaments. 

6.2. The Secretariat shall assist the Presidency Parliament in preparing the documents for each meeting 
and in communicating them to national Parliaments and the European Parliament. 

ARTICLE 7 - CONCLUSIONS 

7.1. The Inter-Parliamentary Conference may by consensus adopt non-binding conclusions on CFSP and 
CSDP matters related to the agenda of the Inter-Parliamentary Conference. 

 
7.2. Draft conclusions of the Inter-Parliamentary Conference shall be drawn up by the Presidency 

Parliament in English and French and communicated to the delegations of national Parliaments and 
the European Parliament during the meeting in a reasonable time before their adoption for any 
amendments to be submitted and considered. 

7.3. Once the conclusions have been adopted, the Presidency Parliament shall communicate the final 
texts in English and French, each of these texts being equally authentic, to all delegations, to the 
Presidents of national Parliaments and of the European Parliament, to the Presidents of the 
European Council and the Commission and the High Representative for Foreign Affairs and Security 
Policy, for their information. 

ARTICLE 8 - RULES OF PROCEDURE 

8.1. Any national Parliament and the European Parliament may submit proposals to amend these Rules 
of Procedure. Amendments shall be submitted in writing to all national Parliaments and the 
European Parliament at least one month before meetings of the Inter-Parliamentary Conference. 

8.2. Any amendments, which the delegations of national Parliaments and the European Parliament may 
propose to the Rules of Procedure, are subject to a decision by consensus, and must be in 
accordance with the framework set by the Conference of Speakers of the EU Parliaments. 

ARTICLE 9 - REVIEW OF THE FUNCTIONING OF THE CONFERENCE 

9. The Inter-Parliamentary Conference may appoint an ad hoc review committee which would, eighteen 
(18) months from the first meeting of the Inter-Parliamentary Conference, evaluate the workings of 
the Inter-Parliamentary Conference and make recommendations thereon to be deliberated upon by 
the Conference of EU Speakers. 
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Sessão de abertura CIP PESC/PCSD e SGNATO – 3 março | 14:00 – 14:20 e 14:20 – 15:15 
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Sessão I: Defendendo a Europa: a cooperação entre a UE e a NATO e a Bússola Estratégica – 3 março | 15:15 – 16:45 
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Sessão II: Debate com o Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança – 4 março | 8:30 – 10:00 
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Sessão III: Uma estratégia abrangente da UE para África – 4 março | 10:15 – 11:45 
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Reunião Troika | 3 de março – 13h às 13h30 
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